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Para José Scheinkman, da 
Universidade de Princeton, 

há vários fatores que 
impedem desenvolvimento 

GUSTAVO ALVES 

R IO — O economista 
brasileiro José Ale-
xandre Scheinkman, 

professor da Universidade 
de Princeton, nos Estados 
Unidos, alertou ontem que o 
Brasil não está preparado 
para crescer continuamente 
pelos próximos dez anos. 
Scheikman, que esteve no 
23.° Congresso Internacio-
nal para Financiamento Ha-
bitacional, no Hotel Shera-
ton, em São Conrado, na zo-
na sul do Rio, afirmou que 
os níveis de poupança, inves-
timento em educação e a es-
trutura tributária impedem 
o desenvolvimento. 

Ele explicou que o nível 
de poupança do País preci-
saria ficar entre 25% e 27% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) para sustentar o de-
senvolvimento. Atualmen-
te, o índice está em 20%, 
dos quais 4% 

' correspondem 
, a dinheiro es-
trangeiro. "A 
importação de 
poupança inter-
na não é mais 
possível", afir-
mou. 

Para o econo-
mista, a aplica-
ção em poupan- 
ça só poderia crescer se o go-
verno brasileiro mudasse 
sua estrutura de gastos, pas-
sando a investir mais e gas-
tar menos em despesas cor-
rentes. "O governo contri-
bui negativamente para a 
poupança do País, ao arreca-

, dar uma parcela importante 
de impostos, pegar dinheiro 

Sebastião Moreira/AE • 

Scheinkman: sistema atual de impostos incentiva economia informal 

no mercado e menos produtiva do que o se-
investir pou- tor formal. 
co", avaliou. 

Scheinkman Fed — O economista afirmou 
criticou tam- que, atualmente, não há in-
bém o baixo ní- dícios de inflação nos Esta-
vel de despesas dos Unidos que justifiquem 
com educação uma alta da taxas de juros 
secundária, pa- norte-americanas pelo Fede-
ra treinar a for- ral Reserve Board (Fed), o 
ça de trabalho banco central daquele país. 

do País. "Grande parte do "Espero que o Fed se preocu-
gasto governamental vai pa- pe com a inflação e não com 
ra o ensino superior", repro- o preço dos ativos (bens, va-
vou. A reforma tributária é lores e créditos que formam 
uma necessidade antiga, o patrimônio das empre-
afirmou o professor da Prin- sas)", avaliou. "Os Estados 
ceton. Unidos tiveram aumento de 

Ele afirmou que o sistema ativos durante toda a déca-
atual de impostos incentiva da e inflação baixa", lem4 
a economia informal, que é brou. (AE) 
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